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M
tos moradores e turistas não
resistiram ao céu azul e deci-
diram curtir as praias de Sal-
vador ontem. Na orla da Bar-
ra, especialmente na praia do
Porto, a movimentação era
moderada. Apesar de não
estar lotado como em dias de
verão, o tradicional cartão-
postal registrava a presença
de famílias, grupos de ami-
gos e banhistas solitários
que buscavam aproveitar a
trégua nas chuvas dos últi-
mos dias.

“Está um pouco frio, mas
o sol apareceu e a água está
ótima. Não dava pra perder
esse domingo”, disse a co-
merciária Amanda Souza,
que levou os filhos para um
mergulho no fim da manhã.

esmo com a que-
da nas tempera-
turas e os ventos
característicos
do inverno sote-
ropolitano, mui-

Mesmo com ventos, banhistas aproveitam praias
HIEROS VASCONCELOS

REPÓRTER
Evento discute
o tarifaço dos
Estados Unidos

Nesta segunda-feira (4),
às 11h30, o governador Jerô-
nimo Rodrigues realiza uma
reunião com representantes
da Federação das Indústrias
do Estado da Bahia (FIEB), na
sede da instituição, no bairro
do Stiep, em Salvador. A reu-
nião integra as ações do gru-
po de trabalho criado pelo
Governo do Estado e a FIEB,
para discutir e estabelecer
medidas que possam mitigar
impactos na Bahia provoca-
dos pelo aumento das tarifas
comerciais impostas pelos
Estados Unidos ao Brasil.

Jerônimo
entrega obras
em Calculé

Caculé, no centro sul da
Bahia, recebeu neste sábado
(2), a visita do governador Je-
rônimo Rodrigues para uma
série de entregas que vão im-
pulsionar a economia, fortale-
cer a agricultura familiar e
melhorar a vida da população.
Foram inauguradas a nova
delegacia e o pelotão da PM e
a pavimentação do acesso à
BA-617. “Tô muito feliz em es-
tar aqui. Uma agenda institu-
cional com o município, fazen-
do a entrega de segurança pú-
blica, de pavimentação, de
água. Hoje a minha vinda aqui
foi para trazer a presença do
Governo, para reforçar a par-
ceria”, sintetizou o governador.

Na faixa de areia, o clima era
de tranquilidade. Guarda-sóis
abertos, vendedores circulan-
do com bebidas e petiscos, e
o vaivém dos banhistas da-
vam o tom de um típico dia de
lazer — ainda que com tem-
peraturas mais amenas.

Segundo a Salvamar,
mesmo em dias de menor
calor, os cuidados com o mar
devem ser redobrados, so-
bretudo em períodos de tran-
sição climática, como o atu-
al. As correntes de retorno —
chamadas popularmente de
“valas” — podem ser mais
intensas em determinadas
regiões da cidade e pegar os
banhistas desprevenidos. O
coordenador do Salvamar
alerta que, nesta época do
ano, praias com fundo irre-
gular e ondas mais fortes
merecem atenção. “O mar
pode parecer tranquilo, mas
há riscos escondidos. É es-
sencial que os banhistas
respeitem a sinalização, evi-
tem áreas isoladas e bus-
quem sempre locais com

presença de salva-vidas”,
orientou.

Outro ponto de alerta é a
qualidade da água, que pode
ser comprometida após chu-
vas intensas. Em diversos
trechos da orla, resíduos e
escoamento urbano acabam
desaguando diretamente no
mar, tornando-o impróprio
para o banho. A recomenda-

ção, segundo técnicos da
Secretaria Municipal de Sus-
tentabilidade, Inovação e Re-
siliência (Secis), é evitar na-
dar logo após dias chuvosos,
principalmente em praias ur-
banas mais movimentadas.

“Infelizmente, quando
chove muito, a gente vê até
lixo boiando. Por isso escolhi
vir hoje, depois de dois dias

de sol”, relatou o técnico em
informática Felipe Mendes,
que mergulhava nas águas
do Porto acompanhado de
amigos. Em contrapartida,
praias como Itapuã, Placaford
e parte da Pituba exigem aten-
ção redobrada, tanto pelas
ondas mais fortes quanto pelo
histórico de pontos com bal-
neabilidade comprometida.

O Instituto do Meio Ambi-
ente e Recursos Hídricos (Ine-
ma) divulga semanalmente
boletins com a qualidade da
água nas praias da capital. A
recomendação é que os ba-
nhistas consultem os dados
antes de escolher onde mer-
gulhar, especialmente em
períodos de instabilidade cli-
mática.

Mesmo fora de tempora-
da, o mar continua sendo um
convite difícil de recusar para
os soteropolitanos. E com
céu limpo e brisa suave, o
domingo foi mais uma vez um
lembrete de que, em Salva-
dor, o verão insiste em dar as
caras — mesmo no inverno.

Com a aproximação do
Dia dos Pais, celebrado em
10 de agosto, especialistas
reforçam a importância de
ampliar o debate sobre a saú-
de reprodutiva masculina.
Apesar dos avanços na me-
dicina, a fertilidade do homem
ainda é um tema cercado por
desinformação, silêncio e
negligência. Estima-se que
cerca de 15% dos casais bra-
sileiros enfrentem dificulda-
des para engravidar após um
ano de tentativas sem contra-
cepção. Entre esses casos,
aproximadamente 30% têm
como causa exclusiva o fator
masculino, o que representa
mais de 3 milhões de brasi-
leiros afetados pela infertili-
dade.  “É comum que a inves-
tigação da infertilidade come-
ce apenas pela parceira. O
fator masculino segue sendo
subestimado, mesmo estan-
do presente em uma parcela
significativa dos casos”, afir-
ma o médico Fábio Vilela,
especialista em reprodução
assistida do IVI Salvador, que
faz o alerta sobre a necessi-
dade de os homens se cui-
darem mais.

A ausência de acompa-
nhamento médico preventivo,
somada à dificuldade cultural
em lidar com questões rela-
cionadas à saúde íntima, con-
tribui para diagnósticos tardi-
os e para a evolução silenci-
osa de condições que pode-
riam ser tratadas com maior
eficácia se identificadas pre-
cocemente. Diversos fatores
afetam a fertilidade masculi-
na. Infecções sexualmente
transmissíveis, como clamí-
dia, gonorreia e HPV, estão
entre as causas mais co-
muns de inflamações nos
testículos e nos epidídimos,
comprometendo a produção
e a qualidade dos esperma-
tozoides, muitas vezes sem
apresentar sintomas eviden-

Saúde reprodutiva masculina
ganha destaque no mês dos pais

tes. A varicocele, dilatação das
veias da bolsa escrotal, é ou-
tra condição frequente, asso-
ciada à elevação da tempe-
ratura testicular e à queda na
qualidade do sêmen. Estima-
se que ela esteja presente em
até 50% dos casos de inferti-
lidade masculina primária.
Alterações hormonais, obs-
truções nos canais deferen-
tes e casos de azoospermia,
a ausência total de esperma-
tozoides, também compro-
metem a capacidade de re-
produção.

Além dos fatores clínicos,
o estilo de vida tem impacto
direto na fertilidade. Hábitos
como tabagismo, consumo
excessivo de álcool, uso de
drogas, alimentação inade-
quada, excesso de peso, se-
dentarismo, estresse crônico
e privação de sono interferem
na qualidade seminal e nos
níveis hormonais. “O cuidado
com a saúde reprodutiva pas-
sa por escolhas cotidianas e
não pode ser deixado para
depois. Pequenas mudanças
de hábito já são capazes de
gerar impacto positivo nos
resultados dos exames”,
complementa o especialista.

A medicina reprodutiva
oferece alternativas viáveis
mesmo diante de quadros
complexos. Exames simples
como o espermograma po-
dem identificar alterações im-
portantes, orientando a esco-
lha do tratamento adequado.
Em alguns casos, mudanças
no estilo de vida e suplemen-
tação vitamínica são suficien-
tes. Em outros, técnicas como
a inseminação intrauterina ou
a fertilização in vitro (FIV) são
indicadas, com coleta de es-
permatozoides por punção ou
biópsia testicular. Quando não
há produção viável, a doação
de sêmen surge como solu-
ção segura e amplamente re-
gulamentada.

 

Projeto de vida de muitas
famílias brasileiras, a casa
própria se tornou, nesta sex-
ta-feira (1º), realidade para
mais de 860 famílias dos
municípios de Pojuca e Pau-
lo Afonso, na Bahia, com a
entrega de três conjuntos re-
sidenciais do Minha Casa,
Minha Vida. A entrega marca
o lançamento da modalidade
FGTS do Minha Casa, Minha
Vida Bahia, programa estadu-
al que amplia o acesso à
moradia para famílias de bai-
xa e média renda em áreas
urbanas.

Mãe de uma criança  com
transtorno do espectro autis-

Bahia avança no acesso a moradia com
entrega de 868 residências do Minha Casa

ta, Jamile Guimarães, foi uma
das beneficiadas do residen-
cial Everaldino Guimarães,
em Pojuca. Cadastrada no
programa social há um ano,
a dona de casa celebra a con-
quista. “Foi muito rápido. Des-
de que eu descobri que ela
era autista, ano passado, eu
comecei a correr atrás do di-
reito dela. E aí, olha como são
muitas coisas. Me inscrevi
ano passado e graças a
Deus fui abençoada muito
rápido, né? Já sai do aluguel
e tô feliz demais”, dividiu.

No município, os imóveis
foram apresentados aos no-

vos proprietários pelo gover-
nador Jerônimo Rodrigues e
pelo ministro da Casa Civil,
Rui Costa. Já em Paulo Afon-
so, a cerimônia de inaugura-
ção foi conduzida pela titular
da Secretaria de Desenvolvi-
mento Urbano (Sedur), Jus-
mari Oliveira. A agenda oficial
aconteceu em concomitân-
cia, com a presença virtual do
presidente Lula e do ministro
das cidades, Jader Filho, di-
retamente de Brasília, de
onde eles também transmiti-
ram inaugurações de conjun-
tos habitacionais no Ceará,
no Piauí e no Tocantins.

Homem morre
após descarga
elétrica

Um técnico de telefonia e
internet de 34 anos morreu no
último sábado (2), depois de
receber uma descarga elétri-
ca enquanto trabalhava. O
acidente aconteceu em um
condomínio no bairro Jardim
Cajazeiras, em Salvador.

De acordo com a Neoe-
nergia Coelba, a análise em
campo indica que Jerônimo
da Silva Santos teve um con-
tato acidental com a rede elé-
trica durante a instalação de
cabos de telecomunicação.

Ator Maurício
Silveira morre
aos 48 anos

O ator Maurício Silveira,
de 48 anos, morreu no sába-
do em decorrência de com-
plicações após uma cirurgia
para retirada de um tumor no
intestino. Ele estava interna-
do no Hospital Municipal Lou-
renço Jorge, na Barra da Ti-
juca, Zona Oeste do Rio de
Janeiro. A informação foi con-
firmada pela família em uma
publicação no Instagram do
artista. Maurício passou pela
cirurgia e, devido a uma in-
fecção, foi colocado em
coma induzido. O velório foi
realizado neste domingo, às
9h, no Cemitério Jardim da
Saudade, em Sulacap. Na TV,
o ator participou de novelas
como Cobras & Lagartos e
Insensato Coração, na TV
Globo, e também de produ-
ções da Record, como a no-
vela Balacobaco e a série
Reis.
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DOMINGO
Banhistas aproveitaram em meio à trégua da chuva

Festa de Santa Dulce dos Pobres segue
com muita devoção, fé e quermesse

A Festa de Santa Dulce
dos Pobres 2025 segue com
muitas atrações em louvor
ao Anjo Bom, na Cidade
Baixa. A programação do dia
teve início pela manhã, com
a Caminhada das Amigas de
Dulce, do Santuário Basílica
Nossa Senhora da Concei-
ção da Praia ao Santuário
Santa Dulce dos Pobres, no
Largo de Roma.

 O público também ainda
pode conferir, no Santuário
Santa Dulce, a Missa das
16h; a quermesse em frente
ao templo religioso, até as
21h; a Trezena Solene, às
18h; e a Vigília Virtual, das
21h às 6h, no canal do
Santuário no YouTube (https:/
/youtube. com/c/Santuario
Santa Dulcedos Pobres). 

No primeiro dia dos
festejos, na sexta-feira (1º),
em frente ao Santuário Santa
Dulce, centenas de fiéis
conferiram a quermesse
com diversos itens à dispo-
sição dos visitantes. Dentre
as opções estavam santi-
nhos, pulseiras, velas,
bolsas, lanches, caldo verde,
doces, incluindo o tradicional
morango do amor, além de
plantinhas, sucos e refrige-

rantes. 
A bancária aposentada

Glória de Santana viajou de
Mauriti, no sul do Ceará, até
Salvador para rever um lugar
que marcou sua vida: o
santuário. Devota da santa
baiana, ela guarda com
carinho uma foto ao lado
dela, tirada décadas atrás,
quando Irmã Dulce ainda era
viva. 

“Estou de volta, agora
com ela santa, nos altares.
Primeira santa brasileira,
primeira santa nordestina.
Como nordestina e brasilei-
ra, venho com muita alegria.
Estou aqui com minha
cunhada e uma comissão lá
de Mauriti, para louvar a
Deus pela santidade de
Santa Dulce, que fez tanto
bem aos povos e à Igreja
inteira”, contou.

 A auxiliar de cozinha
Michele Soares, de 50 anos,
acompanhou com alegria a
quermesse. Ela contou que
soube da programação
pelas redes sociais e fez
questão de participar.
Michele disse que recebeu
duas vezes, no mesmo dia,
uma mensagem espiritual
que fortaleceu ainda mais

sua fé, já que, em uma das
barracas, era possível pegar
papéis com mensagens
religiosas. 

“A gente fica feliz com um
evento como esse, porque é
uma santa nossa. E todos
nós precisamos dessa fé e
força de Irmã Dulce. A
mensagem que recebi dizia
que é preciso orar. Que a
oração move todas as
coisas”, contou.

 Maria Gisele de Jesus,
73 anos, participa da festa
de Santa Dulce dos Pobres
não apenas como devota,
mas como parte ativa da
celebração. Expositora de
uma das barracas monta-
das, ela ajudou na venda de
quadros, pulseiras e terços,
com a renda revertida para
as Osid. 

A devota trabalhou por 26
anos no convento ao lado de
Irmã Dulce, experiência que
marcou sua vida. “Ela me dá
força, dá força pra minha
família. Nem sei explicar.
Tenho muita fé. Tudo que
peço, ela tá ali. Tenho uma
gratidão imensa. Tenho ela
como uma mãe. Ela é minha
mãe”, disse.

 A programação da Festa
de Santa Dulce dos Pobres
contará com duas etapas de
feiras de artesanato e
empreendedorismo feminino.


